












O glamour das imagens dos orixás em rev istas (e também na internet )  
sempre me despertou desconf iança (e a té mesmo repulsa).  Figuras que 
manipu lam o lado exót ico e sensacional ista da cultura af r icana através de uma 
estét ica  simpl is ta e de com ares machistas.  Tentei reso lver  este meu mal -estar 
cr iando outras imagens dos or ixás. São pinturas sobre papel que representam 
Nanã Buruku, Oxumare, Oxalá,  Exu, Iemanjá,  Obaluaê, Xangô, Oxum, Ossaim,  
Oxossi .  A seguir ,  apresento algumas ide ias sobre os orixás, convencida de seu 
valor  dentro do pat r imônio imater ia l  do Brasi l .  
 
 
QUEM SÃO OS ORIXÁS?   
 
L istas de orixás com seus t ipos ps ico lógicos costumam ser encontradas 
em jornais ,  revis tas,  em s ites.  Fazem par te da nossa cultura urbana; mulheres 
que se dizem f i lhas de Iansãs raivosas ou Oxuns sensuais,  ao mesmo tempo se 
horrorizam por uma f i lha estar namorando um “negro”.  A popularização dos 
orixás não signif ica a diminu ição do preconceito e,  em geral,  não leva  em 
conta as t radições rel ig iosas af rodescendentes, v ivenciadas por inúmeros 
sacerdotes in ic iados,  seguidores e pesquisadas intensamente no meio 
acadêmico.  
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É impossíve l abranger todo o universo de vivências e estudos sobre os 
orixás. A seguir seguem algumas anotações de minhas le i turas que não tem 
nenhuma pretensão de exclu ir  outras versões.          
“Os orixás são os intermediários entre Olodumaré e os seres humanos e 
receberam, por delegação, a lguns de seus poderes. ”  Assim rec itam os 
babalaôs de I fá.   
Na Áfr ica oc idental,  a re l ig ios idade desenvolveu -se ao longo dos 
séculos inc lu indo os cultos de orixás. São incontáve is as var iações loca is e  
tempora is que coexis tem nestes s istemas de mi tos,  cultos,  r i tos e suas 
relações com a sociedade desta região.   O orixá de maneira geral,  seria um 
ancestra l  d iv in izado  que representa as forças que exp l icam a natureza e 
organizam a v ida humana. O orixá é um ancestra l  humano que real izou fe i tos 
excepciona is  e fo i  assim t ransformado num ser div in izado por Oludimaré (ou 
Olorum), o ser superior.  Por seus fe i tos no mundo, este ancest ral  especia l ,  
tornou-se digno de poderes de controle sobre forças da natureza (como trovão,  
vento,  águas doces ou salgadas) ou de domínio de habi l idades humanas (caça,  
t rabalho com meta is,  cura com folhas).  O poder (axé) de cada orixá se 
manifestar ia em seus “f i lhos” em t ranses de possessão para ajudar a reso lver  
os problemas das comunidades e das pessoas.  
Como dizem os babalaôs, Oludumare é o deus supremo “dis tante  
inacessível e indiferente às prece s e ao dest ino dos homens. Está fora do 
alcance da compreensão humana”.   Oludumare não é objeto  de nenhum cu lto.  
Ele se ocupa a tratar dos conf l i tos ent re os orixás e não das questões 
humanas que foram delegadas aos orixás. Os orixás foram criados por 
Oludamaré para cu idar do equi l íb r io do universo. É para eles que os homens 
devem rezar e a eles que devem cu ltuar .   
Diferente dos santos catól icos, os or ixás não têm aparência humana.  
São uma força (axé) imater ia l ,  manifestação de um ancest ral  de uma grande 
famíl ia que inc lu i  os vivos e os mortos.  Nos seus cultos,  voltam a f icar entre os 
homens, dançam entre seus seguidores integrando o sagrado e o profano. O 
que causa estranheza aos seguidores de rel ig iões monoteís tas (cr ist ian ismo,  
is lamismo, judaísmo).  
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 Na Áf r ica  os orixás seriam os antepassados de uma c idade ou a um 
país intei ro.  Estavam diretamente re lac ionados com os chefes poderosos, 
muitas vezes grandes comerciantes e assim garant iam a coesão da dinast ia e  
protegiam os súd itos.  Nas pequenas alde ias os r i tua is eram conduzidos pelos 
sacerdotes, possib i l i tando a cont inuidade da vida social  do grupo 
(Verger,1997, p.32).  
Há muitas variações locais  nos cultos dos orixás. A lguns ocupam uma 
posição dominante em a lguns lugares, mas não são encontrados em outros 
locais.  “A posição de todos estes or ixás é profundamente dependente da 
histór ia da cidade onde f iguram como protetores”.  Os or ixás migraram dentro  
da Áfr ica levados em várias di reções pe los seus adeptos (Verger,  1997 p.33).  
O tráf ico  de escravos para as Amér icas desmante lou c idades, a ldeias,  
famíl ias.  Ass im os orixás deixaram de ser protetores co let ivos tomando um 
caráter ind iv idual.   No candomblé do Brasi l ,  cada casa reúne muitos orixás 
pessoais  reun idos ao redor do orixá do terre i ro.  Esta rea l idade mostra o  efe i to  
dispersador que o tráf ico teve sobre os cultos que eram co let ivos e na 
diáspora se tornaram part iculares.  
Ainda hoje,  a pa lavra “or ixá” é l ida nos dicionários como sendo da 
l íngua iorubá. A def in ição induz a se pensar numa etn ia ou uma nação 
“ io rubá. ” Mas a his tor iograf ia mostra  que a real idade é mais compl icada. Em 
1825 o distr i to de Oió (na atual Nigér ia) era chamado pelos árabes e pelos 
povos hauçá de “Yarr iba” que se transformou em “iorubá”.  Deve -se a Samuel 
Ajayi Crowter a general ização deste t ermo a outros povos da reg ião. Ele era  
um nat ivo de Oxugum ( loca l izado nas proximidades de Oió),  que viveu na 
Inglaterra e tornou -se bispo angl icano. Em 1852 ele escreveu “Vocabulár io  
iorubá”,  sua própria  l íngua. A Bíbl ia fo i  t raduzida para o iorubá como 
ferramenta princ ipal  para evangel ização missionária (no caso do 
angl ican ismo).  Mas a l íngua “iorubá” não representava uma unidade étnica ou 
sócio-pol i t ica.  Havia na região vár ios povos com l ínguas semelhantes, mas que 
compet iam entre s i  pol i t icamente. A ide nt idade iorubá fer ia orgulhos loca is ,  
cr iava desconf ianças e mesmo desprezo entre os povos Egbá, I fé,  I jebu, I jexá 
etc.  Então, no decorrer do sécu lo XIX, em Lagos e cidades do sudeste da 
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Nigéria,  a pressão cultural  cr istã e inglesa tornou caót ica a s i tuaçã o dos povos 
locais.  Para enfrentar  a si tuação fo i  cr iada uma unidade que deu ident idade 
para os povos da região: a “nação iorubá”.  Esta unidade f ict íc ia inc luía o 
id ioma iorubá e seus “dia letos”,  uma or igem comum em I le I fé,  um herói  
ancestra l ,  Odudua. Os bardos, poetas e intelectua is dos reinos, se 
encarregaram nos ú lt imos cem anos de ir  dando forma a “Nação Iorubá” 
juntando mitos e histór ias de cada povo numa “t radição” un if icada. Assim os 
in teresses e conveniências dos chefes e l inhagens puderam manter s eu mando 
convivendo com o poder dos colonizadores. (Verger,  1997, pg. 11-12; Si lva,  
2011, p.690).  Fo i assim que surgiu um reino f ict íc io  que nunca acabou com as  
diferenças e mesmo disputas ent re os i jexás, ondos, i foni is ,  quetos, arror is,  
egbas, egbados, ibolas,  i jebus, e la jas etc ,  que cont inuaram chamando-se como 
sempre pelos seus nomes ant igos. A cr iação da ‘Nação Iorubá” é um modelo  
t íp ico que i lust ra o conceito “ invenção da t radição” de Hobsbawn, como sugere 
Si lva  ( idem).  Ass im a palavra or ixá é  def in id a como sendo um vocábulo de uma 
l íngua e uma t radição f ic t íc ia “ io ruba”.  Mas é comum a inda, tanto no discurso 
dos povos da região como em estudos e  l i teratura de divulgação sobre o  




Já no século XVI negros “bantu” in f luenciaram a l íngua portuguesa na 
Bahia.  No sécu lo XIX chegam af r icanos escravizados daomeanos ( je je) e  
“ io rubás”,  cujos r i tua is  parecem ter serv ido de modelo para aqueles afr icanos 
bantu que já estavam na Bahia.  (Verger,  1997, p.  23).   
Os portugueses t iveram que arran jar -se com as cu lturas indígenas 
nat ivas e as dos escravos afr icanos para legi t imar a colon ização. A fé catól ica,  
base ideológ ica da dominação portuguesa no Bras i l ,  não fo i  ace ita e prat icada 
como esperavam os colonizadores.  Os escravos índios e af r icanos v iv iam de 
acordo com suas crenças culturais.  Desde o século XVI,  há not íc ias esparsas 
de estrangeiros que regist raram perseguições e cast igos a cul tos negros. Ent re  
o século XVI  e XVII I  o Santo Of ic io ( inqu is ição) vis i tou o  Bras i l  t rês vezes e  
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punindo fe i t içaria.  Estas fontes regis tram ri tua is  re l ig iosos de escravos 
afr icanos (acocundá, lundu e mandingas) já em 1500. No século XVII I  em 
Paracatu,  sertão de Minas Gera is é perseguido e desmantelado o Acocundá ou 
Dança de Tunda, dedicada deus da nação Courá. Na peri fe r ia de Salvador 
havia o  calundu e em Reci fe são re latadas reun iões r i tuais de escravos 
afr icanos na c idade e no meio rura l (Vainfas;  Souza, 2002, p.  22) .  
Nas per i fer ias das c idades colon iais as danças dos tambores, os 
transes, r i tua is organizados por sacer dotes, festas de calendário,  curas de 
doenças e oráculos ameaçavam a soc iedade catól ica.  Mas as denúncias e  
perseguições muitas vezes não levaram a punições.  No século  XVII  o jesuíta  
Antoni l  aconselhava aos senhores de escravos que t ivessem tolerância com os 
fo lguedos, bai les e reis negros dos seus escravos, que permit issem dança,  
canto para eles que não f icassem melancól icos e de ixassem de trabalhar.  
Alguns senhores de escravos chegavam a esconder “negros fe i t iceiros” das  
autoridades para não perder o escravo. Na época da co lônia,  os cul tos de 
origem af r icana foram frequentados também por mest iços, brancos até padres 
da baixa hierarqu ia da igreja.  O povo recorr ia aos “fe i t ice i ros”,  benzedeiras,  
adivinhos e a “bo lsas de mandinga” para curar doenças, prever f uturo polí t ico,  
“amarrar” amantes, ou mesmo l iv rar -se de d ív idas.   
Em out ro âmbito do Bras i l  co lonial ,  a cultura dos escravos estava 
razoavelmente in tegrada na vida social .  A igreja da Contra Reforma abusou da 
festa barroca para a f irmar o estado português  no Bras i l .  Grandes festas 
of ic ia is  que inc luíam o sagrado, o of ic ia l  e o  popular.  
Estas cerimônias inc luíam missa, proc issão, decoração da cidade e 
casas, touradas, cavalhadas, congadas, óperas e danças, t ra jes e alegorias,  
abusando de efei tos v isuais,  co m pompa e luxo, foguetes, carros alegóricos,  
arautos, bandeiras e estandartes com imagem do santo,  e levação do mastro,  
espelhos, br i lhos.. .  Nesta festança as tensões socia is d iminuíam com 
exibicion ismos de brancos e negros com espaço para a chu la,  o coco, a dança 
de roda e os congos.  Com esta  permissão, puderam os escravos af r icanos 
manifestar suas crenças durante as festas e conseguiram cont inuar e  
t ransformar suas t radições (Vainfas;  Souza,  2002, p.  58-59).  Ent re  as “danças 
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dramát icas” (como def in iu Mar io  de Andrade, 1982) dos escravos nas festas 
of ic ia is ,  destacava-se a do “Rei  do Congo”.  Dança dramát ica s igni f icat iva seja  
pela ant igu idade se ja  por dar or igem ao Maracatu que empolga a juventude 
ainda hoje,  até em Florianópol is .  T inhorão ao anal isar  o Rei  do Congo 
acompanha sua histór ia desde o século XVI.  Esclarece que esta dança 
dramát ica se orig inou de um fato histór ico.  Em sua dip lomacia co lonial ,  
Portugal  a l iou-se a um chefe do reino do Congo (de l íngua bantu).   Portugal  
inf luenciou este re ino afr icano  t ransformando-o numa rea leza de moldes 
portugueses inc lu indo o bat ismo do rei  e vár ios súditos.  Com esta  estratégia,  
Portugal conquistou espaço pol í t ico conquistando espaço nesta região de 
inf luência is lâmica. Esta art imanha dip lomática, faci l i tou a escra vização dos 
“súdi tos” do re ino “amigo” do Congo. Deste fato surg iu uma dança que inc luía 
a coroação do rei  do Congo com todas as cer imônias de pompa e atos de 
dip lomacia .  Com o tempo foi  chamada de congadas, congos entre outros 
nomes. Uma “dança dramática”  p resente nas festas barrocas de norte a sul do 
Bras i l .  A part ic ipação das congadas nas festas of ic ia is,  escondia o  signif icado 
das glór ias dos reis,  antepassados dos escravos. E eles eram vistos como 
meros dançar inos para divert imento da sociedade of ic ia l .      
No sécu lo XIX foram recriadas no Brasi l  as re l ig iões af ro -bras i le iras 
conhecidas como cul to dos orixás. Até então, a maior ia dos afr icanos 
escravizados eram de terr i tó r ios de l ínguas bantu.  Com a intensif icação do 
tráf ico de escravos, as cidades colo n iais recebem estes af r icanos de outras  
regiões com out ra l íngua chamada genericamente de sudanesa e suas outras 
heranças culturais,  pol í t icas e re l ig iosas.   
Em 1826, nos arredores de Salvador surgem as primeiras referências ao 
candomblé, casa de re fúgio de negros e  mulatos onde se cu ltuavam deuses. Aí 
sudaneses invocavam orixás (Xangô, Oxum, Iansã) em festas com cantos,  
danças, tambores, ganzás e agogôs e sacr i f íc ios de an imais,  r i tuais de cura,  
culto aos ancestra is,  v ínculos comunitár ios.  Na mesma época os sudaneses de 
etnia je je cu ltuam os voduns em São Luis do Maranhão (Farias;  Gomes;  
Soares; Araujo ,  2006,  p.  124 - 125).  Com o f im da monarquia colonial ,  no f im 
do século,  a repúbl ica la ica não se mostrou mais to lerante que a monarquia  
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colonia l  com a re l ig iosidade dos orixás. A perseguição pol ic ia l  se intensif icou 
contra os terre iros.  Os sons baru lhentos dos tambores horror izavam a boa 
sociedade e as casas de culto foram invadidas, os “fe i t icei ros” cast igados e  
presos junto com seus objetos r i tuais que se amontoaram nas delegacias de 
políc ia .   
No sécu lo XX,  é nos depósitos desordenados destas delegacias que o 
intelectual Mario de Andrade vai encontrar ,  no Brasi l  in te i ro,  os objetos de 
culto dos or ixás. É este o mater ia l  que forma as co leções da cultura afro -
brasi le i ra em grandes museus bras i le iros.     
Mesmo com toda esta repressão v io lenta,  a cultura dos or ixás não 
desapareceu, não f icou só nas pratele i ras dos museus. Até hoje ,  em pleno 
século XXI,  os or ixás cont inuam dançando no Brasi l  inte i ro.  Como em toda  a 
histór ia bras i le ira,  a  cultura dos orixás cont inua sendo prat icada pela  
população afrodescendente, mas também pelos descendentes de europeus e 
até asiát icos.  
O complexo sistema rel ig ioso dos orixás tem s ido estudado por 
pesquisadores do mundo intei ro pe la r iqueza de suas impl icações histór icas,  
socia is,  po lí t icas, teo lógicas, ar t íst icas e mesmo pragmáticas. Entre tantos 
t rabalhos acadêmicos,  Mito logia dos Or ixás de Reginaldo Prandi é como “As 
Mi l  e uma Noites” da mito logia dos or ixás. Reúne 301 mitos de orixás numa 
pesquisa que durou uma década, em fontes brasi le i ras e est rangeiras.   
Esta fabulosa co leção de mitos,  a semelhança de outras tantas 
mito logias,  ind ica a busca humana para decif rar e l idar com os enigmas da 
Vida, a condição humana com suas vi r tu des e precar iedades encontrando nas 
narrat ivas um alento para melhor viver.  Como no l iv ro do Levít ico do Velho 
Testamento, os mitos dos orixás t ratam de f ixar pr incípios para ordenar o caos 
natural  e humano: ensinam o que comer,  o  que vest ir ,  com quem casa r,  como 
honrar os deuses, como ter auxí l io d iv ino para conquistar poderes, dominar  
outros re inos, como garant i r  a cont inuidade da comunidade, e também quais  
cuidados r i tua is são necessários para garant ir  o equ i l íb r io da Vida.   
Os mi tos dos or ixás não são codif icados l inearmente, mas em estórias  
que contam sobre aventuras e desventuras dos deuses na terra e no outro 
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lado. Com estes contos aprende -se sobre a generosidade dos deuses que 
dist r ibuí ram muitas dádivas:  céu, estre las,  nuvem, arco -í r is,  terra,  agua,  fogo,  
ferro,  pe ixes, an imais de caça e vegetais que al imentam e curam. Os mitos 
esclarecem que os deuses doaram a agr icu ltura para acabar com a fome; o 
ferro e sua transformação em inst rumentos para arar a terra e assim produzir  
mais grãos, como constru ir  armas de guerra mais ef ic ientes; como const ru ir  
casas e palácios.  Nos mitos aparecem também as estratég ias para equi l ib rar a 
comunidade, como expandir o terr i tó r io e como enf rentar os conf l i tos entre  
reinos viz inhos ou longínquos. Também ensinam o poder d a magia  oculta para 
l idar com as incertezas do cl ima, as doenças, a perseguição polí t ica,  as 
guerras, a morte.  As narrat ivas mostram a vida fami l iar dos deuses sem negar 
suas dif iculdades: constroem famí l ias,  t rocam de parcei ros,  tem f i lhos e 
descendência.  E são protagonistas de dramas amorosos em que não fa l tam 
traições, t rapaças, int r igas, seduções, quebras de tabus.  
A part i r  da le i tura dos mitos,  de Prandi (2001)  selec ionei a lguns temas 
que se repetem nos mitos desta coleção. Os temas escolh ido s são: cr iação da 
natureza, magia,  heróis civ i l izadores, polí t ica e relações socia is .   
 
CRIAÇÃO DA NATUREZA 
 
Como todas as culturas, deuses cr iam os seres da natureza e os mitos 
mostram o encantamento dos humanos diante de seres do universo ass im 
como seus per igos.  
 “Orinxa lá/Oxalá cr ia a  Terra,  separa o Céu da Terra,  cr ia o homem, Icu 
(a Morte),  cr ia a  gal inha -d´angola  e espanta a Morte;  Nanã fornece a lama para 
a modelagem do homem; Iemanjá ajuda Olodumare na cr iação do mundo; 
Iemanjá dá a luz as estre las,  as nuve ns e os or ixás; Iemanjá salva o Sol  de 
ext ingui r -se; Or ianã t raz Oquê, a Montanha,  do fundo do mar;  Oiá / Iansã cr ia  o 
r io dum pedaço de pano preto;  Iansã foge l igei ro e t ransforma -se no  vento; 
Oiá / Iansã sopra a for ja de Ogum e cr ia o vento e a tempestade;  Olocum 
acolhe todos os r ios e  torna -se rainha das  águas; Oxumarê desenha o arco -
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í r is para estancar a chuva; Euá transforma -se na névoa; Sapatá se esquece de 




A condição humana é frági l ,  sempre ameaçada pela destruição p or 
doenças e pela morte.  Forças sobrenaturais protegem os humanos dos perigos.  
Saber entrar em contato com estas forças invisíve is  é fundamental para a  
cont inuidade da vida e  da sociedade.  
 “Oxum Navezuarina cega seus raptores; Oxum leva ebó ao Orum e 
salva a Terra da seca; Omolu cura todos da peste;  Obaluaê tem feridas  
transformadas em pipoca por Iansã; Ossaim recusa -se a cortar ervas 
miracu losas; Orunmi lá é escondido de seus perseguidores por uma aranha ”.  
A possib i l idade de seres humanos t ransformarem -se em an imais,  
vegetais ou mesmo seres inan imados, está  baseada na ideia de que todos 
seres do universo são formados de uma mesma substância.  Isto permite que 
também os seres humanos tenham a capacidade de transmutar -se em qualquer 
ser e vice-versa. Com este  poder conseguem real izar  fe i tos excepcionais ou 
proteger-se. Este é um dos princípios do xamanismo,  crença espalhada por 
todo o mundo, por todos os tempos. Os contos de fadas ocidentais ta mbém 
incluem a magia xamânica. Entre os mitos dos orixás encontramo s vár ios 
exemplos de t ransformação:  
“Oiá transforma-se num elefante;  Oiá t ransforma -se no r io Níger; ;  Oiá  
t ransforma-se num búfalo;  Oxum é transformada em pavão e abutre;  Oxum 
transforma-se em pombo; Oxum mata o caçador e t ransforma -se num peixe;  
Oxumarê t ransforma-se em cobra para escapar de Xangô; Oiá  transforma -se 
em coral;  Euá transforma-se numa fonte  e sacia a sede dos f i lhos ” .   
Também faz parte do sistema xamânico o despedaçamento do corpo e 
sua reconst i tu ição (morte e renascimento,  d iv isão e união) c om f ins r i tua is:  
“Oiá é divid ida em nove partes;  Obat lá/Oxalá provoca a inveja e é  fe i to  
em mil  pedaços; Obaluaê morre e é ressuscitado a pedido de Oxum ” .  
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A fei t içaria seria o mau uso da magia,  uma transgressão que merece 
cast igo.  Bruxas e fe i t iceiros são também mal v istos na Áfr ica  o que mostra o  
mito:  
“Orixá Ocô ju lga os prat icantes de fe i t içaria ” .   
O sistema de crenças impl ica em cumpri r devotadamente normas 
estr i tas.  O não cumpr imento dos precei tos r i tuais é obje to punição:  
“ I roco engole  a devota que não cumpre a interdição sexual;  Exu vinga -




Heró is civ i l izadores t razem para os homens os bens cu lturais  que 
melhoram a v ida. Nos mitos pesquisados destaca -se o orixá Ogum como herói  
c iv i l izador por ser o doador do ferro  e da agricultura.  Com o ferro for jado 
puderam ser const ruídas ferramentas agrícolas que aumentaram a quant idade 
de al imentos. Também fabricar armas de guerra que possib i l i ta ram a conquista  
de bens e a dominação de braços para o  trabalho ou para enriquecer o reino 
através da cobrança taxas dos povos dominados:  
“Ogum dá aos homens o segredo do ferro,  cr ia a  for ja,  faz inst rumentos 
agrícolas;  Nanã, a or igem da vida, proíbe instrumentos de meta l no seu culto;  
Ogum ensina aos homens as artes da agricu ltura;  Orixá Ocô cr ia a  agricultura  
com a juda de Ogum; Orunmilá dá o a l imento à humanidade” .  
Mesmo com o cresc imento da agr icul tura,  o acesso a proteínas fo i  
sempre conseguido pe la caça de animais e ser um bom caçador sempre teve 
muito prest íg io:   
“Oxossi aprende com Ogum a ar te da caça ” .  
Ogum inunda os homens de dádivas, mas outros or ixás complementam 
sua obra de c iv i l izatória:   domínio do fogo,  cr iação do pi lão para preparar o  
al imento básico fe i to  com os grãos cu lt ivados, ens ino da arqu itetura.  E é  
entregue aos homens o contro le do dest ino a través da adiv inhação.  
 “Xangô ensina ao homem como fazer fogo para cozinhar;  Oxaguiã Aguiã 
inventa o pi lão; Ajagunã (que não gosta de ver n inguém parado) é o mestre da 
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arquitetura:  dest rói  pa lácios um atrás do outro para o povo trabalhar;  e assim 
torna o povo excelente  construtor de  casas. Exu leva aos homens o oráculo de 




Estes mitos ref letem experiências h istór icas da polí t ica da região onde 
existem reinos (mini -estados) com base comercia l  e chef ias com poderes 
divinos. Most ram as disputas ent re chef ias e guerras por terr i tó r ios:  sobr iedade 
e exagero, ordenação da sociedade, tát icas e estratég ias,  r iscos e erros.   
 “Ogum torna-se rei  do Irê;  Odé ganha de Orunmilé a cidade de Queto;  
Oxossi é fe i to re i  de Queto por Oxum; Obaluaê conquista o Daomé; Xangô é 
escol lh ido rei  de Oió;  Xangô torna -se rei  de Cossô;  Xangô conquista a terra 
dos malês; Ogum recusa a coroa de I fé;  Sapatá torna -se re i  das terras dos 
je je;  Oxumarê usurpa a coroa de su a mãe Nanã; Exu põe fogo na casa e vi ra  
re i ;  Oxumarê usurpa a coroa de sua mãe Nanã; Xangô seduz o povo e usurpa o 
trono de Ogum; Orixá Ocô é expulso de seu reino ” .  
Os mitos também narram ações e est ratégias polí t icas:  
“Oquê salva seus súd i tos dos invasore s; Or ianã é invocado para salvar  
sua c idade e mata seus súd itos;  Xangô foge de seus in imigos vest ido de 
mulher;  Xangô incendeia sua cidade ac identa lmente;  Xangô conquis ta Iansã na 
guerra cont ra Ogum; Ajafunã instaura o reino da discórdia e  promove o 
progresso; Oxum faz ebó e mata os invasores de seu reino; Xangô é 
destronado e torna-se um or ixá ” .  
 
RELAÇÕES SOCIAIS  
 
A ordem social  é sempre buscada, mas coexiste com a desordem social :  
casamentos não exc luem as brigas e t ransgressões nas re lações fami l ia res.   
Famí l ia:  Como entre  os deuses do Olimpo da mi to logia  grega, or ixás 
formam casais d iv inos, tem f i lhos e também prat icam o incesto e o 
homossexual ismo:  
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“Orunmilá desposa a f i lha de Olocum; Oxaguiã encontra Iemanjá e lhe 
dá um f i lho;  Obá é possuída por Ogum ” .   
“Oxum é concebida por Iemanjá e Orunmilá;  Logum Edé nasce de Oxum 
e Erin lé;  Orianã nasce negro e branco e tem dois pais ”.  
“Xangô seduz mãe adot iva;  Iemanjá  é v io lentada pelo f i lho e dá à luz os 
orixás; Iemanjá t ra i  o mar ido Ogum com Aié;  Ogum t rai  o pa i e de i ta-se com a 
mãe; Euá casa-se com seu i rmão Oxumarê; Iemanjá seduz seu f i lho Xangô ”.   
“Logum Edé (homem) é possuido por Oxossi;  Oxum seduz Iansã ” .  
 Também os or ixás v ivem conf l i tos (br iga,  intr iga, agressão, roubo, 
t rapaça, t ra ição) com escravos, esp osos, mulheres d isputam o mar ido.  
“Orunmilá t rava longa contenda com seu escravo Ossaim;  Exu instaura o  
conf l i to ent re Iemanjá,  Oiá e  Oxum; Oxum difama Oxalá e  ele a  faz r ica para se 
l iv rar dela;  Iemanjá joga búzios na ausência  de Orunmi lá;  Iemanjá  f inge -se de 
morta para enganar Ogum; Iemanjá afoga seus amantes no mar;  Ossaim é 
mut i lado por Orunmi lá;  Euá é presa no formigueiro por Omolu;  Logum Edé 
rouba segredos de Oxalá;  Oxum deita -se com Exu para aprender o jogo de 
búzio;  Obá corta a orelha induzida por O xum ” .  
A generosidade também está presente.  
“Ossaim dá uma folha para cada orixá;  Omolu ganha as pérolas de 
iemanjá,  Ot im (mulher) aprende a caçar com Oxossi;  Oxaguiã manda l ibertar o  
amigo preso in justamente ”.  
 
A LÓGICA MITOLÓGICA 
 
Ao observar as narrat ivas dos mitos dos orixás, l idamos com uma lógica 
não l inear,  convivemos com ambigu idades, incoerências.  Notamos is to  
claramente, por exemplo, em superposições de nomes para um mesmo or ixá e  
em que um mesmo poder é at r ibuído a vár ios orixás.  
Há vár ios exemplos de superposições de nomes em alguns orixás:  Exu,  
Legba, Eleguá, Bará;  Oxossi,  Odé; Obaluaê, Omulu, Xapanã, Sapatá; Oiá,  
Iansã; Orunmi lá,  I fá;  Oxaguiã,  Ajagunã; Oxalá,  Obata lá,  Or inxalá,Oxalufã.  
Alguns or ixás são cu l tuados em quase em amplas regiões. Ori xalá também 
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chamado Obata lá,  deus cr iador no terr i tór io io rubo na Nigér ia,  abrange o 
viz inho Daomé (etn ia fon ou je jê) que aí  se chama Lisa. Or ixás di ferentes têm 
os mesmos poderes: o senhor do trovão chama -se Xangô em Oió, Oranfé em 
I fé,  Aira em Savé; guerre iros e caçadores chamam-se I já em Oió, Oxossi em 
Keto, Ore em I fé,  Logunedé, Ibualamo, Erin lé na região de I jexá; or ixá 
curandeiro é Ossaim entre os Oió,  e chama -se El iseje em I fé.  
Ao lado dos nomes que se superpõe, também a mais de um orixá é  
atr ibuída  uma mesma honrar ia:  Oni lé ganha o governo da terra,  Orinmilá  
recebe o t í tu lo do Senhor do Mundo, Xapanã é proc lamado o senhor da Terra .   
Assim pode haver di ferentes denominações para a mesma divindade ou 
o mesmo poder ser a tr ibuído a  vários or ixás. Estas confusas superposições,  
porém, podem rapidamente ser exp l icadas pelas inúmeras migrações de 
populações da ant iga Nigér ia,  um dos lugares mais povoados da Áfr ica.  Do 
centro de onde part i ram, os povos levaram seus or ixás que foram adotados e  
mesmo adaptados para outros lugares recebendo novos nomes conforme a 
l íngua do local chegado. Este é o caso de Exu Legbara: entre os fon do ex -
Daomé, recebeu o nome de Legba.  
Mas a inda no Brasi l  e na Nigéria  são dados vár ios nomes, na mesma 
l íngua, para o mesmo orixá. Oxa lá chama-se Oxaguiã como jovem e Oxalufã  
como ve lho; Oiá / Iansã de Igbalé é l igada ao culto dos mortos;  mas há outras 
Iansã. Na Bahia  há doze Xangôs e sete Oguns. Sobre Oxum, Verger ( 1997, p.  
174-175) regis tra esta “ lada inha” af r icana para ela:  
Oxum Yèyéde Odo –  a próxima de nascentes de rios  
Oxum Ijumú- a rainha das Oxuns e l igada às bruxas Yami -Ajé 
Oxum Ayalá- a avó que foi mulher de Ogum 
Oxum Osogbo- a que ajuda nos partos  
Oxum Àpara –  a mais  jovem 
Oxum Abalu –  a mais  velha 
Oxum Ajagira –  a velha e brigona 
Oxum Oloko- a que vive na f loresta  
[Etc]  
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Se olharmos para crenças do catol ic ismo popular,  encontraremos o 
mesmo processo de  lógica de desdobramento. Mar ia,  mãe de Jesus recebe 
inumeráveis nomes e funções. Uma mesma Nossa Senhora que se pode ser N.  
S. da Conceição, a  que concebeu sem pecado, af irmando o dogma da 
cast idade,  ao mesmo tempo que tem função pol í t ica por ter s ido a padroei ra da  
monarqu ia portuguesa. Nossa Senhora Aparecida, padroei ra do Brasi l ,  Nossa 
Senhora de Guadalupe, de Lourdes, de Fát ima  entre  outras,  são a mesma 
Mar ia cul tuada como divindade local.  A mesma Maria tem o atr ibuto de 
protetora  de per igos:  N.S. da Saúde, N.S. do Parto,  N.S.  da Cabeça.. .  Etc.    
Uma mesma ent idade sant i f icada com nomes diferentes, com diferentes 
atr ibutos, cul tuada em diferentes lugares. Processo de pensamento semelhante 
da mito log ia dos orixás. O que se pensar sobre isto? Rast reando a histór ia  
pode-se observar que origem desta ide ia ter iam s ido crenças da ant iguidade 
pagã, a inda presentes no cr ist ianismo pr imi t ivo.   Nestas crenças um mesmo 
deus t inha função de proteger vár ios re inos, mas sendo chamado loca lmente 
por nomes d iferentes (Zeus e Jupiter,  por exemplo).  O mesmo que ocorre com 
os or ixás na Áfr ica  ocidental.   Assim Mar ia,  a poderosa mãe de Jesus,  é 
invocada protetora de lugares no mundo catól ico intei ro e recebe muitos 
nomes. Uma crença que contradiz a doutr ina unitár ia e rac ional do catol ic ismo 
desenvolv ida nas idades Média e Moderna. Tão for te é a  acei tação da ant iga 
crença da va l idade do desdobramento de uma ent idade poderosa em vár ias 
que Mar ia co inc ide com inúmeras Nossas Senhoras dent ro do catol ic ismo,  
ainda hoje.  Uma cont radição com o pr inc íp io catól ico de unidade ,  mas que é 
aceito ent re seus dogmas of ic ia is .    
Os or ixás conseguem nos horrorizar com  sua lóg ica estranha. Mas 
cont inuam atraentes ta lvez por representarem mundos conhecidos que foram 
esquecidos,  mas que deles sent imos a fa l ta.  Ou mundos para le los que nos 
fazem fa l ta para v iver  mais amplamente nossa condição humana.  
 
NOTA: As aquare las que seguem, têm todos os di re i tos reservados a autora 
Cle id i  A lbuquerque .  
 
I A N S Ã   │   Cleidi Albuquerque
I E M A N J Á   │   Cleidi Albuquerque
N A N Ã   │   Cleidi Albuquerque
O G U M   │   Cleidi Albuquerque
O M U L U   │   Cleidi Albuquerque
E X U   │   Cleidi Albuquerque
O S S A I M  │   Cleidi Albuquerque
O X A L Á   │   Cleidi Albuquerque
O X O S S I   │   Cleidi Albuquerque
O X U M  │   Cleidi Albuquerque
O X U M A R E   │   Cleidi Albuquerque
X A N G Ô   │   Cleidi Albuquerque
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